
A6: A.I.N. contra o comércio livre (apenas parte final)
III.Objecção ao AIN

a)Se o rácio p/ql vai melhorar e os lucros da indústria auto JP vão ser altos no futuro,

Então as empresas de autos podem pedir emprestado para cobrir esses prejuízos,

e depois pagar os empréstimos com os grandes lucros futuros:

não precisam de protecção que evite prejuízos nas 3 primeiras décadas:

b) Resposta a esta objecção – INCERTEZA:
- Os empresários privados não estão certos de que os lucros no futuro distante serão grandes o suficiente para cobrir os prejuízos certos nas 1ªs décadas.

E/ou
- Poderão não ter acesso a financiamento (empréstimos bancários ou emissão de acções e obrigações)

Pq os bancos e os investidores financeiros poderão tb não estar certos a respeito dos lucros futuros.

=> a sociedade em geral deve suportar o risco (deve pagar para diminuir o risco dos empresários privados e seus financiadores) – mais precisamente, os consumidores devem impedir os prejuízos nas 1ªs décadas comprando carros com péssimos rácios p/ql:

O resultado da decisão dos tecnocratas do Estado de tornar os carros importados proibitivamente caros através de tarifas astronómicas.
c) Crítica a esta resposta:

Se os empresários privados e seus financiadores não estão certos de que lucros no futuro distante > prejuízos nas 1ªs décadas,

os tecnocratas do Estado devem estar ainda menos certos:

fazem MENOS ESFORÇO NAS SUAS PREVISÕES, pq financiam as suas decisões com o dinheiro dos outros (dos consumidores)

enquanto os empresários e seus financiadores financiam as suas decisões com o seu próprio dinheiro =>
=>a avaliação da incerteza e selecção das indústrias onde investir feitas pelos tecnocratas são MENOS CUIDADOSAS do que as feitas pelos empresários e seus financiadores.
d) Resposta a esta crítica: o problema é que, se coisas dependerem dos empresários privados, o país pode estar condenado a indústrias com baixo VA por trb => baixo rendº pc para sempre.
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